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As  7  p r i n c ipa i s  f ron te i ra s  são  a t rave s sadas  po r  3 ,5  Mi lhões  de  ve í cu los  e  46  Mi lhões  de  
Tone ladas  de  Mer cado r ias ,  52% no  sen t ido  E spanha  – Po r t uga l ,  a  p r i n c ipa l  f ron te i ra  é  
Vi la r  Fo r moso  ( 43%) ;

>>
N
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A ma io r ia  do s  ve í c u l o s  que  a t rave s sam a s  f ron te i ra s  são  ve í cu los  a r t i cu lados  ( 84%) ,  t êm  5  
e ixos ( 83%)  e  o  t i po  de  ca ixa  p redom inan te  são  a s  par edes  de  lona  ou  co r t i nas  ( 50%;>>

N  j t  d  í l  d   d  t í l  t  t ê  i  l â i  (63%)   

S

No con j u n to  do s  ve í c u l o s  pe sados  o s  de  ma t r í cu la  po r tuguesa  t êm  ma io r  r e l evânc ia  (63%)  e  
qua se  80% t i n ham ano  de  ma t r í cu la  pos te r io r  a  2000 ;>>

Espanha des taca - se  como  a  p r i n c ipa l  o r igem e  de s t i no  das  mer cador ia s  t ran spo r tadas  no s  
ve í c u l o s  (70%)  e   p redom ina  o  t r anspo r t e  em ca r ga  ( 77 3%) ;>>

Dos  ve í c u l o s  que  a t rave s sam a s  f ron te i ra s  l u so -e spanho la s  apenas  3 ,8% se  encon t r a  em 
t râns i to e  3 ,4% t r anspo r ta  mer cado r ias  pe r igosas ,  c om  e spec ia l  de s taque  para  a s  
“Ma té r ia s  co r ro s i va s ”  ( n . º  de  pe r igo  80 ) ;

>>

ve í c u l o s  (70%)  e   p redom ina  o  t r anspo r t e  em ca r ga  ( 77 ,3%) ;

( p g ) ;

No  sen t ido  E SPANHA – P ORTUGAL a t rave s sa ram a  f ron te i ra  22 ,1  Mi lhões  de  tone ladas  de  
mer cado r ias .  Um  quar to  de s sa s  mer cador ia s  são  “P rodu to s  ag r í co l a s  e  An ima i s  V i vo s ” ;  >>

Das  mer cador ia s  t ran spo r tadas  ne s t e  sen t ido  77% têm  or igem em Espanha ,  p r i n c ipa lmen te  
da  reg ião  da  Ga l i za  (25%)  e  Anda l uz ia  (19%)  e  de s t i nam- se  ma io r i ta r iamen te  ao  Nor te  
(35%)  e  Cen t ro  (29%)  de  Po r t uga l ;  

>>

No sen t ido  P ORTUGAL – E SPANHA con tab i l i za ram- se  19 ,9  Mi lhões  de  tone ladas  de  
mer cado r ias ,  da s  qua i s  30% são  “Máqu i na s,  ma t e r i a l  d e  t r an spo r t e,  me rcado r i a s  e  p rodu to s  
d i ve rso s ” ;

>>

Mai s  de  70% das  mer cador ia s  t ran spo r tadas  ne s t e  sen t ido  t êm  des t ino  a  
Espanha ,  p r i n c ipa lmen te  para  a s  reg iõe s  da  Ga l i za  (27%)  e  Anda l uz ia  (18%)  e  são  
o r i u ndas  do  Nor te  (34%)  e  Cen t ro  (35%) ;  

>>
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